Gestão – Teste 2

Definição de prioridades

Desde que os recursos que estão disponiveis para tratamento sejam limitados, existe sempre a necessidade de estabelecer prioridades entre os problemas ambientais a serem atingidos pela politica ambiental (quer implicita ou explicitamente) – escolha de assuntos relevantes.

As prioridades podem ser definidas em 2 planos distintos:

· Problemas ambientais prioritários – identifica-se a importancia dos problemas

· Intervenções prioritárias

Estabelecer prioridades – 3 niveis:

1. Dentro de um problema ambiental (ex. poluição do ar)

2. Entre problemas ambientais diferentes (ex. poluição do ar vs qualidade da água)

3. Entre expeditures ambientais e não ambientais

Escala de análise – Paises; País; Região; Escala Local; Empresa

Para se estabelecerem prioridades tem que se ter em conta sempre os critérios. Um dos critérios que pode ser usado na definição de prioridades é a eficiencia económica – análise custo/beneficio.

Exemplo

Critérios (Nivel 1): reversibilidade; saude publica; diversidade (tanto biológico como paisagistico...).

Outros critérios (Nivel 2): pressões internacionais; pressões locais; oportunidade para acção; existência ou não de alternativas.

As prioridades estabelecidas por especialistas são mto diferentes das prioridades para o publico (tem uma percepção diferente dos problemas).

EUA (EPA) – utilizam apenas um critério para a definição de prioridades – análise de risco ecológico – escolhem os problemas que tem associados maiores danos para os ecossistemas.

EU – Multicritério – a análise é feita com base num gandre n.º de critérios, porém nunca definem mto bem a ordem desses critérios.. Usam 4 critérios: EPA (análise de risco ecológico); danos económicos (análise económica); EEA; Opinião pública.

Não existe uma metodologia “correcta” para o estabelecimento de prioridades. O estabelecimento dessas prioridades deve ser feito sempre com base num vasto conjunto de critérios.

Medidas e Instrumentos

Os instrumentos de politica de ambiente são ferramentas para influenciar o comportamento dos agentes. São usados como forma de influenciar os agentes a tomar as medidas. Veiculos q a administração possui para levar os agentes a implementar as medidas.

Ex. norma que obrigue todas as camaras a possuirem uma ETAR.

As medidas são as acções concretas a implementar.

Ex. construção de uma ETAR

· Medidas

Podem ser orientadas para as diferentes fases do ciclo:

· Driving Forces (forças motrizes) – actuam modificando padrões de consumo

Ex. Sistema de transportes públicos; Eficiência energética

· Pressões - são todas as medidas que actuam nos processos (produtivos ou outros) por forma a minimizar as emissões / consumo de matérias; tecnologias limpas (end of pipe).

As principais medidas que actuam nesta área (processo produtivo): 

1. escolha dos materiais utilizados nos processos;

2. melhorar a eficiência do processo;

3. “limpar” as matérias-primas (ex. combustível com S);

4. controlar as emissões (através da instalação de equipamentos);

1 e 2 são medidas de prevenção de poluição (redução na fonte)

3 e 4 são medidas de fim de linha

Ex. Construção de ETAR

      Dessulfuradores

      Precipitadores electrostáticos

· Estado – actuam ao nivel dos meios

Ex. Descontaminação de solos

      Descontaminação de rios e lagoas

· Impactes – atenuar os impactes nos receptores

Ex. barreiras acusticas (vidros duplos)

É apenas criada uma barreira entre nós e o problema

Qto mais atrás actuarmos mais eficaz é a resolução do problema.

Na realidade o problema só é eliminado se se actuar ao nivel das “Driving Forces”.

Porém, a necessidade de resolução/minimização dos problemas obriga a que se actue noutros pontos desta cadeia.

A maior parte das vezes actua-se não só a um nivel mas sim em vários pontos da cadeia.

Exemplo de medidas de actuação:

Mudanças climáticas

D – Diminuir intensidade energética do PIB;

· Sistema de transportes;

· Eficiência energética;

· Mudança dos sistemas de produção (renovaveis, nuclear);

· Aumentar a eficiencia da produção;

   P – Selecção de combustiveis;

· Descarbonização de combustiveis;

· Descarbonização dos gases de saida;

   S – Sequestro e armazenamento de carbono;

    I – Mover populações para zonas mais seguras.

Medidas de redução de impactes ambientais do sector electrico (estudo da EPA) – ver acetato
Gestão da procura (actuar nas driving forces)

· Gestão da carga – Estrutura tarifária; controlo de carga; tecnologia especifica;

· Eficiencia energética – Construção eficiente; equipamentos electricos eficientes; auditorias energéticas (industrial); programas de instalação directa (instrumento).

Gestão da Produção

· Energias renovaveis- solar, eólica, hidroeléctrica;

· Aumento da eficiencia na conversão – tecnologias de elevada eficiencia, gás natural, centrais de ciclo combinado, co-geração de calor e electricidade;

· Selecção de combustiveis – gás natural, combustiveis com baixo teor de S, outros combustiveis.

Minimização de impactes

· Emissões atmosféricas

CO2: remoção dos gases de combustão, descarbonização do carvão;

NOx: queimadores de bx NOx, injecção de combustivel, ox-combustão, redução selectiva catalitica, redução selectiva n catalitica;

SO2: beneficiação dos combustiveis, modificação da combustão, dessulfurização dos gases de combustão;

Particulas e metais pesados: ciclones, pp electroestáticos; filtros de mangas;

· Poluição da água / fluxos hidrológicos – refrigeração em circuito fechado, minimização de aditivos quimicos, tratamento de efluentes na bacia das albufeiras, práticas agricolas adequadas, remoção de nutrientes das albufeiras, desmatação de zonas a inundar;

· Degradação do solo / perda de biodiversidade – localização de estruturas, concepção dos aproveitamentos, manutenção de caudais ecológicos, passagens para peixes, grelhas de desvio, compensação de danos ecológicos;

· Residuos sólidos e perigosos – aproveitamento de cinzas, aproveitamento de resíduos de dessulfurização, reciclagem de materiais em sistemas solares;

· Ruido – selecção dos locais, redução do ruido gerado, isolamento da fonte de ruido.

· Instrumentos de Política de Ambiente

Existem 3 tipos de instrumentos fundamentais:

1. Regulação directa / comando e controlo

Baseiam-se no estabelecimento por uma autoridade ambiental de uma norma ambiental, restrição ao uso de um recurso, requisito tecnológico, etc..., determinando o comportamento que deve ser adoptado pelos agentes.

Estes instrumentos:


· são de obrigatoriedade;

· tem natureza compulsória – os agentes não tem possibilidade de escolher o curso da acção;

· não promovem eficiência nem inovação;

· garantem a eficácia, qdo. os esquemas de garantia de cumprimento são adequadas (sistema de fiscalização).

Exemplos:


Normas – N. de emissão; N. de qualidade do ambiente; N. tecnológicas; N. de conteúdo.


Proibições – Proibição de utilização de produtos (CFC’s, PCB’s); Proibição de captura/extracção.


Obrigações – Obrigação de reportar residuos produzidos; Obrigação de rotulagem.


Licenciamentos – Avaliação de Impacte Ambiental (AIA)

IPPC – prevenção e controlo integrado de poluição

Directiva comunitária 96/61ICE/24 Set

D.L. 94/2000 de 21 Agosto

Estabelece que todas as instalações industriais e agrícolas estão abrangidas por esta directiva, tenham uma licença ambiental. Esta estabelece:

· limites que tem de cumprir em termos de emissões;

· condicionantes associadas à actividade;

· incentivo para que haja um controlo integrado;

· obriga a que todas as empresas utilizem os BAT para atingir os objectivos – controlo apertado das industrias;

· a parte ambiental fica estabelecida pelas licenças;

· passo importante de politica ambiental na Europa.

2. Incentivos económicos

· Baseiam-se na utilização, ou criação, de mecanismos de mercado para influenciar o comportamento dos agentes numa determinada direcção, de acordo com a sua racionalidade económica;

· Actuam modificandoos preços relativos dos bens ou fornecendo transferencias financeiras;

· Incentivos positivos (ex. subsidios) vs negativos (ex. tx de poluição);

· Promovem eficiencia e inovação;

· Garantem a eficiencia e podem garantir a eficácia.

Vantagens

· Qdo desenhados de forma adequada dirigem-se às causas económicas subjacentes aos problemas tendo o potencial de constituir soluções eficazes e de longo prazo;

· Alguns tem o potencial para gerar receitas, q podem ser utilizadas para politica ambiental ou dar incentivos aos agentes (dividendo duplo);

· Levam os agentes a actuar + atrás na cadeia causal.

Exemplos

· Programas financeiros – mecanismos de compensação (apoio à aquisição de terras para construção);

· Taxas / Subsidios;

· Direitos de propriedade – quotas de captura transaccionáveis, direitos transaccionáveis de emissão;

· Esquemas de responsabilidade.

3. Actuação voluntária / Informação

· Esgotamento das abordagens baseadas em regulação e limitações práticas na aplicação de instrumentos económicos conduziram à necessidade de adoptar novas abordagens;

· Assentam em iniciativas, publicas ou privadas de divulgação de informação, programas de educação e sensibilização e esquemas de participação voluntária e certificação ambiental;

· Eficácia não clara/ demonstrada (duvidosa);

· Baixos custos de implementação, e oportunidade de disseminar informação e apelar à responsabilização ambiental dos agentes;

· Mais adequado como complemento de outras abordagens (instrumentos);

· Os agentes n tem obrigatoriedade nem sofrem qq tipo de incentivo;

· Baseiam-se na “boa vontade” dos agentes.

Destacam-se 2 grupos:
· Informação

Ao divulgar a informação pretende-se garantir uma melhoria da qualidade do ambiente (através da sensibilização das pessoas).

Baseiam-se no pressuposto de q o fornecimento de informação acerca das actividades dos agentes, do valor do ambiente e das medidas adoptadas pode constituir um incentivo positivo à preservação do ambiente.

Exemplos: Direitos de acesso à informação, Educação, desenvolvimento de competências, Direito de questionar decisões

· Actuação voluntária

Os agentes são convencidos a tomar algumas decisões e acções por sua iniciativa própria. Podem ser de 3 tipos: geram compromissos unilaterais; geram esquemas públicos voluntários; geram acordos negociados.

Compromissos unilaterais

· Programas de melhoria ambiental estabelecidos pelas próprias empresas e comunidades aos seus stakeholders (empregados, accionistas, clientes, etc...);

· Os objectivos e metas ambientais bem como as previsões para assegurar cumprimentos são estabelecidos pelas próprias empresas;

· Associações de empresas ou empresas individuais

Exemplos: Códigos de conduta ambientais; Cartas de ambiente; Declarações de política de ambiente.

Neste caso, o grau de compromisso é ténue, uma vez q as regras do jogo são estabelecidas pela própria entidade;


Esquemas públicos voluntários

· As empresas participantes acordam em metas (relacionadas com o seu desempenho, tecnologia ou gestão) desenvolvidos por organismos públicos (ex. agencias ambientais)

· O esquema define as pré-condições de adesão, as metas a atingir pelas empresas, os critérios de monitorização e a avaliação dos resultados;

· A agencia governamental pode dar subsídios, rótulos, certificados...

Exemplos: EMAS e ISO14001; Rótulos ecológicos

Neste caso as regras do jogo são definidas por uma entidade reguladora.


Acordos negociados

· São contractos resultantes de negociações entre as autoridades e as empresas;

· O seu conteúdo n é definido unilateral/ pelas empresas nem pelas autoridades;

· Os contractos podem ser legalmente accionáveis ou não.

Exemplos: Acordos voluntários, Contractos de adaptação ambiental

As regras do jogo são negociados por ambas as partes (entidade empresarial e entidade reguladora)

· Avaliação de medidas e instrumentos

Critérios de avaliação

· Performance

· Eficiência – O melhor critério, ao nível económico. É a maximização do beneficio liquido [max(B-C)]

· Custo eficácia – capacidade de atingir um det. objectivo ao menor custo.

· Eficácia ambiental – capacidade de atingir os objectivos. Em gestão é um dos critérios mais importantes.

· Equidade – diz respeito à distribuição dos custos e dos benefícios. Refere-se à justiça das medidas.

· Tempos de resposta

· Efeitos indirectos – algumas medidas / instrumentos podem ter efeitos n só ao nível d 1 problema mas sim n1 conj. de problemas. Esses efeitos podem ser positivos no seu todo ou então, existir um efeito positivo num determ. Problema causando no entanto efeitos negativos a outro nível (ex. incineração)

· Implementação

· Enquadramento institucional e autoridade legal

· Garantia de cumprimento / Capacidade de fiscalização – é necessário n só implementar medidas / instrumentos mas tb ter a certeza d q elas / eles vão funcionar

· Aceitabilidade publica e dos agentes (relacionado com a equidade)

· Viabilidade (técnica)

· Oportunidade para a acção

· Outros

· Incentivo à inovação tecnológica – é um critério q é mais aplicável ao nível dos instrumentos

· Capacidade de adaptação – é necessário q a medida / instrumento implementado seja capaz d sofrer alterações que se ajustem à evolução dos problemas.

Informação socio-económica ambiental

Interligação de tecnologias e meios disponíveis

Exemplo: Controlo da poluição em Hong Kong

Definição de um conj. de critérios:

· eficácia ambiental

· monitorização do cumprimento (garantia)

· viabilidade técnica

· equidade

· custos fáceis de prever / controlar

· custo eficácia

5 medidas / instrumentos:

· fazer chaminés + altas

· instalação de dessulfurizadores*

· consumo de combustível c/ + bx teor de enxofre (+ fácil de controlar)

· implementação de taxas*

· sist. de direitos transaccionáveis*

* difícil de controlar

Análise de Ciclo de Vida de Produtos (ACV)

Surgiram nos princípios dos anos 70. Deu-se com os balanços energéticos q posteriormente foram alargados para outros critérios ambientais.

Existem 2 vertentes essenciais neste âmbito, a dos EUA e a Europeia. Na tentativa de aproximar estas 2 abordagens foi criado o SETAC e as ISSO 14 040 / 14 042.

Reside na avaliação dos impactes ambientais associados a um det. produto.

Extracção de Matérias primas  ( Fabrico de produtos intermédios ( Fabrico do Produto ( Transporte/distribuição ( Utilização/Consumo ( Destino final

Para cada uma destas fases é necessário avaliar tudo o q entra, em termos de energia e de materiais, bem como tudo aquilo q sai, em termos de emissões (emissões atmosféricas, efluentes e resíduos).

· Fases da Análise do Ciclo de Vida 

Um estudo de ACV normalmente processa-se em 4 fases fundamentais:

1. Definição do Âmbito e Objectivos do estudo

· Para q é q eu quero o estudo? (objectivos) ( estabelecer bem os objectivos – condiciona as fases seguintes.

· É nesta fase q s define a unidade funcional de análise, ie, a referencia para termos d comparação. Esta unidade deve sempre ser definida com base na fase de utilização / consumo do ciclo de vida.

· É igualmente nesta fase q s deve fazer a definição d todos os passos (todas as fases) do ciclo de vida do produto em análise. (representação do diagrama)

· Uma das gds dificuldades é saber até onde é q s vai na cadeia, ie, qual o nível d pormenor q s pretende atingir.

· Uma regra para ajudar à selecção das fases da cadeia baseia-se no peso q determinado procedimento tem para os impactes totais do produto. Procedimentos c/ pesos inferiores a 1 % são desprezáveis.

Âmbito – o q vamos incluir no nosso estudo

· Definir unidade funcional – unidade de fç do produto (ex. n.º d mãos secas)

Fluxo de referência – quanti// q é precisa p/a m dar 1a unidade funcional (ex. n.º de folhas de papel q é preciso para secar aquele n.º de mãos).

· Sistema de produto – todo o conj. de operações unitárias q me permitem ter a fç associada a 1 determinado produto

· Definir as fronteiras, até onde vai o meu estudo – definir os critérios cut-off ( a partir dos quais deito fora determinados fluxos:

· Massa – deixa-se de fora todos aqueles fluxos q representam det. % da massa total.

· Energia – todos os consumos energéticos q representam certa % do consumo energético total, desprezamos.

· Relevância ambiental – se houver 1 produto q for desprezável a nível de massa e energia, mas tiver emissões tóxicas mto elevadas, n pode ser desprezado.

· Estabelecer qual o tipo de validação q vamos utilizar no nosso estudo, tem de ser credível.

2. Análise do Inventário

Para cada uma das fases da cadeia é necessário contabilizar todas as entradas e saídas de: materiais utilizados; produto resultante; emissões (ar, água e resíduos); energia utilizada.

Estudar cada fluxo unitário e saber quais são todos os fluxos elementares q entram e saiem de cada caixa. Em cada caixa deveria fazer-se um balanço de materiais e energético.

Esta tarefa é bastante difícil 1a x q requer uma gd quantidade de informação. Existem já bases de dados q possuem informação para a caracterização dos vários processos, nos diferentes locais.

Existem igualmente outro tipo de problemas, os de afectação!! É o caso dum processo produtivo com várias saídas (co-produtos). A dificuldade reside na forma como afectar as emissões apenas a um dos produtos.

A regra, normalmente, é afectar essas emissões conforme o peso relativo de cada produto.

· Procedimentos de Afectação (ISSO 14 041:1998)

1. Qdo possível, a afectação deve ser evitada:

a) dividindo o processo unitário em 2 ou mais subprocessos e fazendo a afectação apenas para os processos puramente conjuntos.

b) Expandindo o sist. de produto para incluir as fçs adicionais relacionadas com os co-produtos (ex. incineração de resíduos com produção de electricidade).

Sist. em análise (prod. A e prod. B) – Sist. alternativo (prod B) = Sist. resultante (prod A)

2. Afectação com base em relações físicas

a) Composição (ex. Cd na incineração de resíduos)

b) Volume (ex. transporte de diferentes embalagens vazias)

c) Massa (ex. transporte de aço e ferro)

d) Superfície (ex. pintura de peças para automóveis)

3. Afectação com base noutras relações (ex. valor económico dos produtos)

Afectação:

a) Co-produtos

Mat. Prima – 1000 kg

Energia – 100 J

Emissões – 200 kg RS,  50 kg E. atmosf; 20 kg E.liquidos

Produto A – 330 kg

Produto B – 400 kg  Total (A+B) – 730 kg

A afectação é feita da seguinte forma:

MPA = 1000 x (330/730)     MPB = 1000 x (400/730)

RSA = 200 x (330/730)        RSB = 200 x (400/730)

Outra hipótese é fazer a afectação com base no valor económico de cada co-produto. Neste caso a afectação pode ser feita com base: na massa dos produtos, na estequiometria das reacções, no valor económico dos produtos.

b) Tratamento conjunto de resíduos

Suponhamos um processo de incineração de vários produtos (resíduos). A afectação das emissões a cada 1 dos resíduos pode ser feita com base: no peso relativo dos vários resíduos; na composição dos vários resíduos (se há emissões de Cd só se afectam os resíduos q possuem Cd na sua composição), no poder calorifico inferior (PCI).

c) Reciclagem em ciclo fechado


A – consumo e emissões relacionados com a extracção de matérias primas

B-  Consumo e emissões relacionadas com o destino final

C - Consumo e emissões associados ao processo de reciclagem

D – todos os impactes associados à cadeia do produto

a – tx de reciclagem

b – tx de incorporação de material reciclado

O balanço dos impactes é dado por:

Sem reciclagem   NI/O = D

Com reciclagem   NI/O = D – bA – aB + C

d) Reciclagem em ciclo aberto


A – consumos e emissões relacionados com a extracção de MP para o produto B

B – consumos e emissões relacionados com o destino final para o produto A

C -  consumos e emissões associados à cadeia do produto A

D -  consumos e emissões associados à cadeia do produto B

a – tx de reciclagem

b – tx de incorporação de material reciclado

O balanço global é feito da seguinte forma:

Sem reciclagem   NI/O = D + E

Com reciclagem   NI/O = D + E – bA – aB + C

Considerando os 2 processos em separado, os custos da reciclagem são imputados aos 2 processos.

NI/O A = D + ½ ( – bA – aB + C)

NI/O B = E + ½ (– bA – aB + C)   admitindo uma partilha igual dos benefícios e dos custos pelos 2 produtos

Outra metodologia de afectação é considerar q os ganhos de DF devem ser afectos ao produto A, os ganhos de MP são afectos ao B e os custos de reciclagem são afectos ao produto B (aquele q incorpora o produto reciclado). Assim, o balanço de ambos os produtos no caso da reciclagem vem:

NI/O A = D – aB   ( n tem associado os custos de reciclagem)

NI/O B = E – bA + C (poupa MP mas fica com os custos da reciclagem)

É necessário ter sempre em atenção q a escolha das regras de afectação pode alterar os resultados da ACV.

3. Análise de Impactes

Consiste na tradução das listas de cargas ambientais inventariadas em impactes propriamente ditos!!

Cargas ambientais: emissões (ar, água, resíduos), consumo (materiais, energia).

Esta fase é ainda mais difícil que a parte de inventário devido à subjectividade q lhe está associada.

· Método dos Volumes Críticos

Estes volumes são calculados para as diferentes emissões:

Vci = E/N      Vci – traduz o volume de (ex. ar) que fica comprometido; E – quanti// de poluente emitida (unid. Massa); N – norma de qualidade do ambiente (massa / volume).

Vctotal = ( Vci

Agrega todos os dados da análise de inventário em 3 ou 4 categorias (emissões para o ar; emissões para a água, etc.)

· Ecopontos

Ecofactor = (1/Fk) x (F/Fk)  

Ecofactor – dá a noção da importância de determinado poluente

Fk – carga máxima admitida

F – carga actualmente exercida

F/Fk – qto mais perto as emissões estiverem da carga critica – qq emissão adicional é mais importante q a adição de outro poluente, cuja emissão está longe da capacidade critica

Ecopontos (Eci) = mi x Ecofactor

mi – massa do poluente de cada emissão

Ecofactor – importância dessa emissão, faz simultanea/ uma normalização e uma ponderação.

Ecopontos totais = ( Eci 

Cada produto tem um ecoponto, q é um somatório de todos os ecofactores (todas as emissões q o produto gera) multiplicando pela sua massa.

Ec ( Energia; Volume critico do ar; volume critico da água; volume de resíduos no aterro.

· EPS (Environmental Priority Strategies)

Utiliza-se unidades de carga ambiental, associadas a cada unidade de massa de produtos ou serviços utilizados.

Desenvolveu-se um índice ambiental com base em vários factores.

Associaram a cada matéria prima ou emissão um determinado impacte expresso em ELU (Environmental low unit).

Os impactes associados a cada produto são dados pela soma das várias ELU afectadas pelas emissões e pelos consumos.

Impacte = = ( Ci x ELUi

Ci – carga (consumo + emissões)

ELUi – indice de cada carga

Os dois últimos métodos são conhecidos como métodos de fase única ( faço toda a análise de impacte num único passo.

Resultados do inventário x  X = pontuação

· Ecoindicador (Simapro e Eco-it)

A 1ª coisa a fazer é 1a fase de classificação em q s definem 1 conj. de categorias de impacte (ex. deplecção de recursos, poluição, degradação de ecossistemas e paisagem).

O q s faz é pegar nas cargas ambientais inventariadas e ver qual a sua contribuição para as várias categorias de impacte.

Seguida/ vem uma fase de normalização em q os valores associados a cada 1 dos impactes vem expresso em relação a um habitante europeu médio.

É 1a forma d dar algum significado aos valores q s obtiveram na 1ª fase ( daqui resulta o perfil normalizado dos produtos.

O passo seguinte é a fase de atribuição de pesos às várias categorias de impacte.

Esta fase é mto controversa devido às diferentes abordagens q s dá a esta contribuição (atribuição). Daí, mtas vezes dizer-se q a análise de ciclo de vida deverá parar na fase anterior.

No caso de serem atribuídos os pesos, as categorias de impacte podem então ser somadas, obtendo-se assim a sua contribuição global ao nível de impactes ambientais. Trata-se da fase de agregação.

Uma coisa mto importante nos estudos de ciclo de vida é olhar para as conclusões tendo sempre em mente os pressupostos q foram considerados no estudo.

ISO 14 042 ( Avaliação de impactes em ACV

Elementos obrigatórios

· Selecção das categorias d impacte, indicadores e modelos de caracterização

· Atribuição dos resultados do ICV (classificação)

· Calculo dos indicadores por categoria (caracterização)

Resultados por indicador de categoria (Perfil Ambiental)

Elementos opcionais

· Calculo da magnitude dos resultados do indicador em relação a informação de referência (normalização)

· Agrupamento

· Ponderação

· Análise da qualidade dos dados

Categorias de Impacte (consideradas em ACV)

· Deplecção de recursos: R. abióticos; R. bióticos.

· Poluição: Aquecimento global; Deplecção da camada de O3; Formação de oxidantes fotoquimicos; acidificação; Eutrofização; Toxicidade humana; ecotoxicidade.

· Degradação de ecossistemas e paisagem – utilização do solo.

Para todas as categorias de impacte, para qdo s faz uma ACV, foram desenvolvidos factores de caracterização.

Análise de Impacte

· Classificação – categorias de impacte

· Caracterização – factores de caracterização (equivalente)

Perfil Ambiental (é o q s obtém no final da ACV) – gráfico q apresenta o contributo do produto para vários problemas

A partir daqui é opcional

· Normalização – exprimir em relação a 1a quanti// de referência

Parta saber a relevância de uma emissão; por o contributo em relação a um referencial.

Normalmente, faz-se em relação á emissão anual de um habitante europeu médio;

Resultados da fase de caracterização em relação a uma referência.

· Ponderação

Em relação aos vários problemas, qual a importância relativa de cada um deles;

Valor único de impacte;

Tenho de atribuir pesos às várias categorias de impacte

Mto subjectivo – definição dos pesos para cada categoria

· Agrupamento

4. Análise de Melhorias / Interpretação dos Resultados

Identificam-se possibilidades para melhorar o desempenho dos produtos.

Esta identificação depende do objectivo do estudo.

Se o objectivo for apenas comparar 2 produtos então n s faz uma análise de melhorias mas sim uma interpretação dos resultados obtidos.

Melhorias

São identificadas, para as várias fases do ciclo de vida do produto, as melhorias q s podem implementar para melhorar o desempenho do produto.

· Matérias primas

Tentar reduzir o consumo de matérias primas (em termos de peso) sem q s perda a sua funcionalidade. Tem repercussões ao nível de todas as outras fases do processo. Outra hipótese é aumentar o tempo de vida dos produtos (para as empresas tem vantagens se estas passarem a vender serviços em vez de produtos).

· Fabrico

Tentar melhorar a eficiência do processo produtivo

Usar tecnologias limpas

Melhorar o tratamento dos efluentes q s geram durante a fase do processo produtivo.

· Distribuição

Melhorar os sistemas de transporte

Fase de interpretação

1. Identificação dos aspectos mais significativos (categorias de impacte mais afectadas)

2. Avaliação por: análise de sensibilidade, consistência,....

3. Conclusões / Recomendações
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